BICHOS DA SEDA

Aqui na escola fazemos criação de bichos da seda. Temos uma amoreira no recreio É aí que vamos buscas as folhas com que os alimentámos .

Por volta de Fevereiro, dos pequenos ovos, começam a nascer lagartinhos e como a Natureza é muito sábia, é também altura de na amoreira começarem a brotar as pequenas folhas para os alimentar.
Notamos uma coisa interessante, os ovos não podem ficar na nossa sala, é que é muito quente e os ovos começam a eclodir e ainda não brotaram as folhas da amoreira e assim não temos que lhes dar de comer. É que não comem mais nada. Disseram-nos para lhes darmos alface, mas não deu resultados porque acabam por morrer. Por isso, os ovos estão na sala do primeiro andar, que é muito mais fria que a nossa.

Depois de algum tempo começam a crescer muito. São uns comilões! Uns são às riscas outros são cinzentos claros, achamos que uns são machos e outros fêmeas, mas não temos ainda a certeza.

Quando já estão grandes e gordos começam a andar muito devagar e a comer menos ,isto é sinal que já estão suficientemente adultos para fazer o casulo.
Nesta altura deixamos alguns raminhos da amoreira dentro da caixa e eles vão fazendo os casulos .

Passados alguns dias (uma vez contámos 12 dias) o casulo começa a “abrir” e o bicho da seda transformou-se numa borboleta branca!!!!

Logo que sai do casulo começa a bater muito as asas para chamar parceiro para acasalar.

Acasalam e logo a seguir a fêmea põe muitos ovos e morre. 

Voltamos a  aguardar os ovos para o ano seguinte. 

Para se fazer seda não se pode deixar a borboleta sair do casulo. Deve-se cozer o casulo em água e tirar a seda ,mas nunca o fizemos, temos pena dos nossos bichinhos!  

